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Aos anunciantes e agências de publicidade
Alteração de horário de fechamento

Face ao feriado de Corpus Christi em 04 de junho de 2026, a edição do dia 04 será conjunta com a do 
dia 03 de junho, com o fechamento comercial às 17h do dia 02 de junho. A edição do dia 05 de junho 
de 2026 circulará normalmente, com o fechamento comercial às 17h do dia 03 de junho.

SAÚDE

Hospital Universitário realiza mutirão de laqueaduras em Canoas
O Hospital Universitário de 

Canoas (HU) promove até o 
domingo (31) um mutirão de 
cirurgias de laqueadura com o 
objetivo de zerar a fila interna 
do procedimento na instituição. 
Ao todo, serão realizadas 200 
cirurgias em cinco dias, com aten-
dimentos simultâneos em quatro 
salas cirúrgicas.

Além das pacientes da fila 
interna do HU, também serão 
disponibilizadas vagas para a 

regulação estadual, contribuindo 
para a redução da demanda em 
todo o Rio Grande do Sul. 

Em março deste ano, 253 mu-
lheres aguardavam pela cirurgia 
de laqueadura na fila interna do 
hospital. Com a ampliação da 
capacidade cirúrgica e a abertura 
de novas salas, esse número já 
foi reduzido para 75 pacientes, 
representando uma queda supe-
rior a 72%.

A superintendente hospitalar 

responsável pelo HU, Tatiani 
Pacheco, destaca a importância 
da ação para garantir mais agili-
dade e acesso ao procedimento. 
Segundo ela, muitas pacientes 
aguardam anos pela cirurgia e, 
durante esse período,  podem 
enfrentar uma nova gestação sem 
planejamento. 

Durante o mutirão, serão rea-
lizadas 40 cirurgias por dia. As 
pacientes já começaram a ser con-
tatadas desde a semana passada 

PESCA

Prefeitura de Imbé obtém liminar que 
autoriza a pesca do bagre até outubro

A prefeitura de Imbé, no 
Litoral Norte, conquistou uma 
decisão liminar que assegura a 
continuidade da pesca do bagre 
para os pescadores cadastrados 
no Projeto de Automonitora-
mento, pelo menos, até o mês 
de outubro deste ano. A medi-
da representa mais segurança 
jurídica para os profissionais 
que dependem da atividade 
e reforça o compromisso da 
administração municipal com 
a comunidade pesqueira local.

De acordo com o prefeito 
Ique Vedovato, desde o início 
do projeto, a prefeitura vem 
realizando investimentos para 
garantir o automonitoramento 
e a organização da atividade 
pesqueira no município. Entre 
as ações desenvolvidas estão o 
suporte técnico, disponibiliza-
ção de estrutura, embarcação, 
combustível e acompanha-
mento realizado por biólogos, 
permitindo que a pesca ocorra 
de maneira controlada e dentro 
dos critérios estabelecidos pelos 
órgãos competentes.

O secretário municipal de 
Pesca, Giovani Pereira destaca 

que a iniciativa busca conciliar 
a preservação ambiental com 
a manutenção da atividade 
econômica tradicional, garan-
tindo condições para que os 
pescadores cadastrados possam 
continuar exercendo seu traba-
lho de forma regularizada.

“O Executivo reforça que a 
pesca do bagre segue proibida 
para pessoas que não fazem 
parte do projeto autorizado. 
Apenas os pescadores devi-
damente cadastrados no pro-
grama de automonitoramento 
estão autorizados a realizar a 
atividade legalmente”, destaca 
Pereira.

Já o titular da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente, 
Proteção Animal e Agricultura, 
Gilcimar Amando, enfatiza que, 
além da importância ambiental 
e científica, a pesca monitorada 
representa uma fonte signifi-
cativa de renda para diversas 
famílias da região. A atividade 
movimenta a economia local e 
contribui diretamente para o 
sustento de pescadores que de-
pendem da pesca artesanal co-
mo principal meio de trabalho.
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Medida só é válida para pescadores inscritos no Projeto de Automonitoramento

INVESTIMENTOS

Comitiva em Brasília busca R$ 27 
milhões para o Vale dos Vinhedos

Lideranças da região do Vale 
dos Vinhedos, na Serra Gaúcha, 
estiveram no centro da agenda 
institucional da bancada gaúcha 
em Brasília nesta semana. Re-
presentando a Associação dos 
Produtores de Vinhos Finos do 
Vale dos Vinhedos (Aprovale), 
o presidente André Larentis e o 
diretor de infraestrutura, Marcos 
Giordani cumpriram uma série 
de reuniões com deputados fe-
derais e senadores gaúchos para 
apresentar e defender o projeto 
“Qualificação Regional: Vale dos 
Vinhedos, RS”, 

A mobilização incluiu visitas 
aos gabinetes parlamentares e 
uma apresentação oficial reali-
zada no Palácio das Comissões. 
O projeto prevê investimento 
estimado em R$ 27,5 milhões em 
obras de infraestrutura viária e 
mobilidade, incluindo pavimen-
tações estratégicas e a ampliação 
da recém inaugurada ciclovia 
Vale dos Vinhedos.

A proposta contempla trechos 
considerados fundamentais para 
a ligação entre Bento Gonçalves, 
Garibaldi, Monte Belo do Sul 

e Santa Tereza, fortalecendo 
corredores de mobilidade, rotas 
turísticas e acessos utilizados 
inclusive em situações emergen-
ciais durante os recentes eventos 
climáticos extremos registrados 
no Rio Grande do Sul.

Entre as obras defendidas 
estão a pavimentação de trechos 
nas Linhas 6 da Leopoldina, 15 e 
40 da Graciema, São José de Costa 
Real e Santa Lúcia, além da ex-
tensão de três quilômetros da ci-
clovia recentemente inaugurada 
no território. Para a entidade, os 
investimentos possuem impacto 
direto na segurança, mobilidade, 
fortalecimento da agricultura fa-
miliar, geração de empregos, per-
manência das famílias no campo 
e competitividade da região.

Durante a apresentação, a 
entidade reforçou que o desen-
volvimento do Vale dos Vinhedos 
já acontece de forma concreta e 
acelerada, tornando a infraestru-
tura uma necessidade imediata. 
O território ultrapassa meio mi-
lhão de visitantes anuais, reúne 
mais de 160 empresas ligadas ao 
enoturismo e movimenta uma 

ampla cadeia econômica formada 
por vinícolas, hospedagens, gas-
tronomia, transporte, agroindús-
trias, comércio e serviços.

A Aprovale também destacou 
dados recentes que demonstram 
o crescimento do setor. Segundo 
informações apresentadas pela 
entidade, o enoturismo gaúcho 
registrou crescimento de 57,8% 
na comercialização de experiên-
cias em 2025, enquanto o consu-
mo de vinhos no Brasil avançou 
41,9%, em movimento contrário 
ao cenário global de retração.

“A infraestrutura do Vale dos 
Vinhedos deixou de ser uma 
pauta apenas turística. Hoje ela 
representa segurança regional, 
mobilidade, desenvolvimento 
econômico e preparação para 
os desafios climáticos que o Rio 
Grande do Sul passou a enfren-
tar. O que estamos defendendo 
em Brasília é a continuidade 
sustentável de um território que 
movimenta pessoas, negócios, 
cultura e oportunidades e que 
coloca o Rio Grande do Sul no 
mapa turístico nacional”, destaca 
o presidente André Larentis.
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Presidente da Aprovale, André Larentis apresentou aos deputados e senadores da bancada gaúcha o projeto para a região

 SAPUCAIA DO SUL - A prefeitura de Sapucaia do Sul realizou o 1º Semi-
nário da Semana da Família Acolhedora. O evento teve como objetivo 
promover o debate sobre acolhimento, proteção e cuidado com crianças 
e adolescentes que necessitam do serviço. O seminário contou com a 
participação de especialistas que abordaram temas relacionados à pri-
meira infância, vínculos familiares e desenvolvimento socioemocional.


